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Agrotóxicos pertencentes à classe dos organofosforados e carbamatos são capazes de inibir a enzima
colinesterase, que vem sendo utilizada como marcador nas intoxicações agudas causadas por estes
compostos. Herbicidas do grupo bipiridil, amplamente utilizados na região Nordeste do RS, são capazes
de gerar o radical livre superóxido, implicado na geração do estresse oxidativo, associado à várias
doenças. Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis de estresse oxidativo, das enzimas
antioxidantes endógenas superóxido dismutase (SOD) e catalase (CAT) e de inibição da colinesterase
sérica em agricultores da região Nordeste do Estado do Rio Grande do Sul. Para tanto, foram coletadas
amostras de sangue de 111 produtores rurais do sexo masculino e que usam regularmente pesticidas em
suas propriedades. Para o grupo controle, foram selecionados 20 indivíduos com idade aproximada à dos
agricultores e que não tem contato direto com agrotóxicos. Os níveis de estresse oxidativo foram
medidos espectrofotometricamente  pela concentração dos produtos de reação com o ácido tiobarbitúrico
(TBARS). A determinação da atividade da enzima superóxido dismutase baseou-se na medida da
concentração de adrenocromo, resultante da oxidação da adrenalina pelo radical superóxido. A atividade
da CAT foi determinada pela velocidade de consumo de peróxido de hidrogênio. A atividade da
colinesterase sérica foi determinada através do kit Colinesterasa (Wierner Lab.). Os resultados
mostraram valores médios de TBARS, CAT e colinesterase sérica significativamente maiores para os
produtores rurais em relação aos observados no grupo controle. Embora a atividade da SOD tenha sido
maior nos produtores rurais, não foram observadas diferenças estatísticas significativas em relação ao
grupo controle, provavelmente devido as altas variâncias encontradas. Estes resultados indicam
participação do estresse oxidativo nos mecanismos de toxicidade de várias classes de agrotóxicos
amplamente utilizados na região Nordeste do RS.
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